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Jornal da

Boca quente

rolou 
sentimento
A relação entre os pri-
mos ACM Neto e Paula 
Magalhães não anda 
nos seus melhores mo-
mentos. Depois de Neto 
mandar a prefeitura 
cortar a publicidade na 
TV Bahia, a filha de Luís 
Eduardo Magalhães não 
se fez de rogada e curtiu 
uma charge de Cau Go-
mez que detona o BRT 
de Salvador. 

brt ou via crucis?
O BRT de Salvador já está embolado em 
emaranhados. Técnicos do Ministério das 
Cidades, contrários ao projeto há muito 
tempo, acionaram o Tribunal de Contas da 
União sob a suspeita de irregularidades na 
liberação de R$ 300 milhões do Governo Fe-
deral para a segunda etapa da construção.

  nilo agricultor  
Só o deputado estadual Marcelo Nilo aposta 
em uma candidatura da senadora Lídice da 
Mata à Assembleia Legislativa. Recém-filia-
do ao PSB, ele tenta plantar a notícia de olho 
em duas vantagens exclusivamente para ele 
próprio: a abertura do caminho para chegar 
à Câmara Federal e tomar o partido para si. 

sem licença
O segundo imbróglio do BRT é local mesmo. 
O Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Estado da Bahia (Inema) não só 
ainda não concedeu a licença ambiental para 
a intervenção como ainda não está conven-
cido de que tem que dar. Além da derrubada 
das árvores, o órgão teme a vedação aos rios.

O entrevero na base de Neto deixou de ser sobre quem será candidato ao governo e mira em quem irá co-
ligar na chapa proporcional. O problema foi criado por Benito Gama (PTB), que propôs o chapão porque 
quer mais facilidade em se reeleger e despachar a rebenta, Taíssa, para a AL-BA. Parlamentares graúdos 
engrossaram a gritaria. Os menores, batem pé firme na chapinha.

Chapinha, um 
problemão

a lista de 
neto
O prefeito ACM Neto 
tem usado do tempo 
na Prefeitura de Salva-
dor para esquadrinhar 
estratégias eleitorais. 
Quem chega à mesa 
dele, no Palácio Thomé 
de Souza, vê listas de 
pré-candidatos dos par-
tidos com indicativos de 
chances de votos. Acima, 
imagens de Irmã Dulce. 
Só muita reza!
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Você repórter

ponto e nada: a mesma coisa
Com desgosto, passageiros de Alagoinhas debocham: “Vejam que beleza!”. Em 
dias de chuva, um ponto de ônibus mal projetado se transforma em uma ver-
dadeira armadilha para quem busca abrigo. A cobertura foi posicionada de um 
jeito que a água escorre exatamente para o assento. Pense aí... Feito nas coxas! 

educação mandou lembrança
Em Paripe, no Subúrbio Ferroviário de Salvador, tem morador que anda meio descompromissado com a 
saúde pública. De acordo com um leitor anônimo, parte da população da localidade “insiste em jogar lixo” 
em frente a um posto no Conjunto Almirante Tamandaré. Nem precisa falar que há risco de contaminação. 

esqueceram de mim
O stand de venda de uma construtora que foi instalado há anos no bairro de Buraquinho, em Lauro de Freitas, 
virou um grande prédio fantasma. Com paredes derrubadas, o espaço se tornou abrigo para usuários de drogas, 
revoltando moradores da região. “Isso é absurdo, a construtora foi embora e largou o stand sem manutenção”, 
reclamou o aposentado Armínio Dias. Pode tudo na terra de Moema Gramacho? 

saúde em estado delicado
Não é a primeira vez que a Metrópole recebe queixas sobre o descaso no 
Hospital Ana Nery, em Caixa d’Água. Segundo relatos, é um show de ab-
surdos: banheiros sujos, equipamentos enferrujados e quem estiver acom-
panhando um paciente dorme em cadeira de escola ou leva um pedaço de 
papelão para “forrar” o chão. 

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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Usuária encaminhou a troca de mensagens para a central de atendimento do aplicativo 99; motorista denunciado foi banido 

assédio na era da tecnologia
Mais de 500 motoristas já foram banidos de apps de transporte em Salvador; assédio está entre as causas

Solicitar uma corrida via 
aplicativo de transporte não 
deveria ser uma situação des-
confortável, mas o simples 
ato vem preocupando muitos 
passageiros, principalmente 
as mulheres. E o temor não é 
à toa. Na última semana, uma 
mulher que prefere não se 
identificar foi assediada após 
solicitar os serviços de um 
motorista do aplicativo 99 em 
Salvador.

 Em depoimento à Polícia 
Civil, a vítima contou que en-
viou mensagens ao motorista 
explicando a localização exata 
de onde aguardava e foi sur-
preendida com a resposta: “Es-
tou chegando. Deixa eu te per-

guntar uma coisa. A senhora tá 
afim de fazer um oral em mim 
durante o percurso?”. 

E essa não foi a única passa-
geira que denunciou motoris-
tas de aplicativos por assédio 
na cidade. No ano passado, um 
credenciado ao app Uber foi 
indiciado por constrangimento 
após ser denunciado por uma 
adolescente, que o acusou de 
acariciá-la, além de perguntar 
se ela era casada enquanto to-
cava os próprios órgãos sexu-
ais. Apesar de negar as acusa-
ções, o motorista foi banido do 
aplicativo.

Cidade

uSUÁRIA DENUNCIOU CASO AO 99
Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Leia mais no

www.metro1.com.br
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 “A legislação não tem uma previsão 
específica para as encoxadas, 
tipos de constrangimento”

– Márcia Regina Teixeira, promotora

Denúncias não 
se limitam a 

motoristas de apps

Passageiros e motoristas relatam casos de assédio durante corridas em Salvador; Sindicato cobra resposta de empresas

Dados do Sindicato dos Moto-
ristas por Aplicativo e Conduto-
res de Cooperativas do Estado da 
Bahia (SIMACTTER-BA) mostram 
que 523 motoristas já foram ba-
nidos em Salvador. “Esse núme-
ro é referente  última contagem, 
mas todo dia chegam motoristas 
lá afirmando que foram banidos. 
Isso [523 banidos] são só os que 

se reportam a gente,  ainda tem 
os que  não reportam”, explicou 
o presidente do sindicato, Átila  
Santana. Sem distinguir quantos 
motoristas foram excluídos por 
denúncias de assédio, o presiden-
te afirmou que o última caso foi 
um fato “praticamente isolado”. 
“Nós vemos isso corriqueiramen-
te na categoria”, acrescentou.

Procurados pelo Jornal 
da Metrópole, os aplicati-
vos Uber e 99 afirmaram que 
a política das empresas não 
permite divulgar quantos mo-
toristas já foram banidos na 
Bahia. A 99 afirmou que repu-
dia qualquer tipo de violência 
e que baniu o motorista de-
nunciado imediatamente. “A 

99 possui uma equipe de segu-
rança com mais de 30 pessoas 
que trabalha 24 horas por dia, 
sete dias por semana, dedica-
da exclusivamente à proteção 
dos usuários”. Já a Uber garan-
tiu que que o banimento pode 
ser feito caso o motorista não 
cumpra o Código de Conduta 
da Comunidade Uber.      

Para a promotora Márcia 
Regina Teixeira, que coor-
dena o Centro dos Direi-
tos Humanos do Ministério 
Público da Bahia, a devida 
punição para esses casos 
esbarra em leis antigas. “No 
caso dessa moça, não tem o 

tipo penal do assédio sexual 
conforme está na nossa le-
gislação. Nossa legislação 
não tem uma previsão es-
pecífica para o caso das en-
coxadas, dos tipos de cons-
trangimento que essa moça 
sofreu”, explicou.   

mais de 500 motoristas banidos de 
apps de transporte só em salvador 

aplicativos não revelam 
número de casos

 leis antigas prejudicam 

25mil

motoristas credenciados 
em aplicativos atuam em 
Salvador atualmente.

Em defesa dos motoristas de 
aplicativo, o presidente do sin-
dicato da categoria argumentou 
que muitos motoristas também 
são vítimas de assédio em Salva-
dor. “Mês passado um motorista 
recebeu a solicitação de viagem 
e o passageiro começou a abor-
dá-lo via mensagem afirman-
do que queria dar um trocado a 
mais para ‘chupar ele todo’. Isso 
é frequente demais e as platafor-
mas não banem os usuários”, re-
clamou. “Eu não estou aqui de-
fendendo o ato dos motoristas, 
mas tem que existir dois pesos e 
duas medidas”, completou.

“motoristas também são assediados”

Apps garantem que equipes de segurança tentam diminuirsensação de insegurança

Cidade

ana paula bispo/metropress
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Cidade

brt em discussão 
Polêmico, projeto do BRT de Salvador mobiliza Ministério Público e Câmara dos Vereadores, mas impasse continua

A novela envolvendo o Bus 
Rapid Transit (BRT) de Salvador 
ganhou mais um capítulo nesta 
semana. Após diversos protes-
tos realizados por especialistas 
em mobilidade e ambientalis-
tas, a questão se tornou alvo de 
discussão na Câmara Municipal 
de Salvador e no Ministério Pú-
blico da Bahia. 

De acordo com o promotor 
de Justiça Heron Gordilho, o 
órgão analisa se o projeto apre-
sentado cumpre as exigências 
legais ambientais. “Não é nos-
so papel definir qual é o me-

lhor modal de transporte para 
a cidade, mas garantir a legali-
dade”, afirmou.

A Prefeitura de Salvador, 
por sua vez, argumentou que 
o BRT não causará os danos 
ambientais apontados  e atri-
buiu as críticas a “motivações 
partidárias”. “Para resolver 
efetivamente o problema do 
transporte coletivo, é preciso a 
implantação de uma rede inte-
grada, com a utilização de me-
trô, BRT e VLT”, afirmou o di-
retor da Unidade de Gestão de 
Projetos Estratégicos da Secre-
taria Municipal de Mobilidade 
(Semob), Roberto Moussallem, 
durante audiência no MP. Prefeitura de Salvador reafirma que projeto de mobilidade é necessário paraa cidade; ambientalistas citam prejuízo ambiental causado

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

jefferson peixoto/secom
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 “Não se tem pensamento a 
longo prazo. É imediatista e 
sem atender a demanda  ”

– Carl von Hauenschild , urbanista

Cidade

Membro do Instituto de 
Arquitetos do Brasil na Bahia 
(IAB-BA), o urbanista Carl von 
Hauenschild participou da au-
diência no Ministério Públi-
co. Carl explicou, no início de 
abril, que muitos pontos do 
projeto apresentam problema. 

“É imediatista. Esses viadutos 
resolvem mais problema do 
tráfego privado do que do BRT. 
Eles são, claramente, um apoio 
ao transporte individual que 
você quer reduzir com o inves-
timento em transporte coleti-
vo.”, argumentou. 

“projeto imediatista”

inema pode não liberar 
licença ambiental 

diálogo com a prefeitura

De acordo com fontes liga-
das ao Jornal da Metrópole, o 
Instituto do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Inema) ain-
da não liberou — e nem sabe se 
vai conceder — a licença am-
biental para o projeto do BRT. 
A prefeitura afirma que a obra 
já tem “mais de 10 alvarás ou 
licenças obtidas”, apesar de não 

especificar quais.  As discussões 
sobre o BRT de Salvador não são 
de agora. Ainda no governo de 
Dilma Rousseff (PT), o projeto 
do modal foi apresentado pela 
Odebrecht ao Governo do Esta-
do, que recusou pelo alto custo, 
os danos ambientais que seriam 
causados e o trajeto, já previsto 
para ser realizado pelo metrô.

Para a vereadora Aladilce 
Souza (PCdoB), não há viabi-
lidade para o BRT. “Não exis-
te projeto base e, portanto, 
não há condição para auto-
rização e liberação de recur-
sos”, opinou. Mas na opinião 
do vereador Alexandre Ale-
luia (DEM),  a situação é di-
ferente. “Quem estuda o pro-
jeto vê que a destruição de 
árvores, os valores que ques-
tionam não passam de men-
tiras e falácia”, defendeu.  

Prefeitura reafirma que projeto de mobilidade é necessário para Salvador

Impasses do BRT foram discutidos por opositores e apoiadores do projeto na Câmara Municipal na última terça-feira
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  “Dos oito, cinco estão aptos 
a funcionar. Três serão 
instalados em 60 dias”

   “Há muita confusão. Está difícil, muito difícil, 
resolver”

 “A Saeb iniciou as obras. A AMF Engenharia vai conduzir a 
primeira etapa. O trabalho terá duração de onze meses”

– resposta da Conder em maio de 2017– Niéves Andrés, presidente da Real Sociedade Espanhola, em julho de 2017

– comunicado da Secretaria da Administração em maio de 2018

Cidade

quem sabe ainda nessa encarnação
Após longa espera, Metrópole volta a elencar promessas que passaram da hora de serem cumpridas

Rapaz, pense em uns pregos 
resistentes. São esses! Nova-
mente, o Jornal da Metrópole 
vai atrás de respostas para as 
promessas que há bastante tem-
po estão penduradas — algumas 
sem sinal de avanço —, em Sal-
vador. Nesta edição, o edifício 
do Instituto do Cacau, no Co-
mércio, que teve o último pavi-
mento destruído por um grande 
incêndio e desde 2014 vive com 
a cobertura sustentada por an-
daimes; os elevadores da Via 
Expressa que permanecem ino-
perantes; e o Hospital Espanhol 
cujo leilão é contestado no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).

 5 anos

é o tempo que o Instituto 
do Cacau ficou sem 
passar por reparos. 

INSTITUTO DO CACAU 

HOSPITAL ESPANHOL ELEVADORES VIA EXPRESSA 

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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EM BRASÍLIA,
19 HORAS.

NA BAHIA

A Voz da Bahia. De segunda a sexta, das 19 às 20 horas.
Apresentação: Faustão.
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Entrevista

Há pouco mais de cinco 
meses para a eleição, o  go-
vernador Rui Costa  (PT) con-
versou com Mário Kertész, na 
Rádio Metrópole, na última 
terça-feira (22) e criticou o 
alto índice de liberação de 
presos após audiências de 
custódia na Bahia. 

A lei determina que todo 
detido em flagrante deve ser 
levado à presença de uma au-
toridade judicial no período de 
24 horas. Mas segundo Rui, só 
no ano passado, 62% dos de-
tidos portando arma de fogo 
foram liberados pela Justiça 

poucas horas após serem reti-
rados das ruas pela Polícia Mi-
litar. “Os caras nem resistem 
mais à prisão, sabem que vão 
sair. Virou um ciclo de prende 
e solta e tem muita gente ga-
nhando dinheiro com isso. Os 
advogados gostam desse ne-
gócio. Eu fico indignado com 
isso. Eu não consigo entender 
essa lógica da Justiça e da lei 
brasileira”, reclamou. 

Na ocasião, o petista ain-
da criticou a postura do go-
verno de Michel Temer junto 
ao estado e classificou a não 
liberação de verbas como um 
“atraso para a infraestrutura 
da Bahia”.  

Sobre o “boicote” da ges-
tão de Temer, segundo Rui, a 
medida tem travado a infraes-
trutura da Bahia, já que o dé-
bito do Governo Federal com 
a Bahia já passa dos R$ 150 
milhões. “Nós chegaremos a 
5 mil quilômetros de estradas 
recuperadas até dezembro. Se 
o Governo Federal atrapalhas-
se menos, eu já poderia ter um 

número maior”, criticou.
Rui citou ainda um emprés-

timo de cerca de R$ 800 milhões 
solicitado pela Bahia a um ban-
co europeu, mas afirmou que 
ainda não teve acesso ao recurso 
por causa da União. “Não pode 
receber dinheiro externo sem 
assinatura do ministro da Fa-
zenda e, infelizmente, eles não 
estão assinando”, completou. 

IMPASSE COM TEMER

Rui destaca que impasse com Temer trava liberação de verbas para obras na Bahia

Foto Tácio Moreira

“não consigo entender a lógica da justiça”
Governador Rui Costa critica alto índice de liberação de presos após audiências de custódia na Bahia

Rui Costa, Governador da Bahia

Candidato a reeleição, Rui 
Costa garantiu que, apesar da 
disputa acirrada, não vai apelar 
para a agressividade no perío-
do da campanha. “Como não 
fiz em 2014, não vou fazer uma 
campanha de agressão, acho 
que o povo não gosta de can-
didatos que ficam fazendo fake 
news nas redes sociais, fizeram 
até comigo, mas eu não vou 
responder, não farei a mesma 
coisa. O que farei é comparar o 
que cada um fez e o que pode 
fazer para a Bahia”, prometeu. 
Em janeiro, uma fake news 
espalhada nas redes sociais 
trouxe uma declaração falsa de 
Rui sobre a suposta retirada do 
bambuzal do aeroporto. 

campanha da paz: sem agressividade

Rui: Governo 
Federal deve R$ 150 
milhões ao Estado

62% dos presos foram 
soltos em audiências 

de custódia

marcos correa/abr
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Entrevista

 Policlínicas auxiliam nos atendimentos médicos no interior do estado e ajudam a desafogar hospitais de Salvador

O governador Rui Costa 
reafirmou o compromisso da 
gestão de  promover a regiona-
lização dos serviços de saúde 
e destacou as obras feitas no 
interior do estado. De acor-
do com Rui, as policlínicas de 
Feira de Santana, Alagoinhas, 
Valença e Santo Antônio de Je-
sus, que estão em fase final de 
acabamento, tiveram um in-
vestimento superior a R$ 100 
milhões, e vão beneficiar mo-

radores de 87 municípios .“Nós 
estamos colocando o serviço 
de oncologia em Juazeiro, Ca-
etité. Vamos colocar cardiolo-
gia e oncologia no Hospital do 
Oeste e de Irecê e além dos lei-
tos de UTI que nós aumenta-
mos bastante nesses três anos. 
Vamos ampliar e reformar o 
Hospital de Senhor do Bonfim. 
Enfim, há um investimento em 
todas as regiões, além das po-
liclínicas”, comemorou. 

regionalização da 
saúde: “Compromisso”

“Quando entrei não tinha 
nenhuma policlínica. Em 
dezembro vamos deixar 18”

Rui Costa, governador

mateus pereira/govba
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